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PROSPECÇÃO DE BIOPRODUTOS PARA OMANEJO ECOLÓGICO DO PULGÃO

Hyadaphis foeniculi

Evelyn Sales da Silva¹

RESUMO

A erva-doce (Foeniculum vulgare Mill) é uma das especiarias mais antigas, mundialmente

importante por sua vasta qualidade medicinal. No agreste paraibano a erva-doce é uma

cultura importante economicamente nos períodos de entressafra. Todavia, o afídeo Hyadaphis

foeniculi (Passerini, 1860) (Hemiptera: Aphididae) é um dos principais gargalos no cultivo da

espécie e, apesar dos esforços, o controle químico ainda é o que prevalece no manejo desse

afídeo. O estudo foi conduzido no Laboratório de Entomologia do Departamento de

Fitotecnia do Centro de Ciências Agrárias - Universidade Federal da Paraíba - CCA/UFPB,

Areia - PB, em condições de temperatura 25 ± 2ºC, umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase

de 12 horas. Coletou-se ninfas de H. foeniculi provenientes da casa de vegetação. Plântulas

de coentro foram higienizadas em água sanitária diluída na concentração 2% e posteriormente

em água destilada. Utilizou-se os isolados BeauveriaJCO®, Meta-TurboSC® e o composto

BioMatch® nas concentrações de 1x 10⁵, 2 x 10⁵, 3 x 10⁵, 4 x 10⁵, 5 x 10⁵ conídios viáveis

por litro de água destilada. Na testemunha, utilizou-se apenas água destilada. As plântulas já

higienizadas e secas foram expostas a suspensões fúngicas durante 1 minuto e secaram

durante 30 minutos. Posteriormente, foram individualizadas em recipientes plásticos de 50

ml, com discos de isopor ao fundo e um eppendorf com água destilada fechados com

algodão, impedindo o escape da água. Em cada tratamento foram dispostas 10 ninfas de

Hyadaphis foeniculi submetidas a aplicação tópica com pincel. Avaliou-se a mortalidade dos

pulgões em 24, 48, 72, 92 e 120 após a exposição do produto. Os dados foram analisados

com o pacote ecotox que permite usar a análise probit ou logit para calcular a concentração

letal (CL) e os limites de confiança fiduciais apropriados desejados. Conclui-se que, baixos

volumes dos produtos biológicos BeauveriaJCO® Meta-TurboSC® e BioMatch® avaliados

promoveram altos níveis de mortalidade no pulgão H. foeniculi.1

Palavras-chave: Hyadaphis foeniculi; Erva-doce; Controle Biológico; Fungos

entomopatogênicos

1 Estudante de Bacharelado em Agroecologia pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB).
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BIOPRODUCT PROSPECTING FOR THE ECOLOGICAL MANAGEMENT OF

THE APHID Hyadaphis foeniculi

ABSTRACT

The fennel (Foeniculum vulgare) is one of the oldest spices globally significant for its

extensive medicinal qualities. In the agreste region of Paraíba, fennel is an economically

important crop during off-season periods. However, the aphid Hyadaphis foeniculi (Passerini,

1860) (Hemiptera: Aphididae) remains one of the main obstacles in cultivating this species,

and despite efforts, chemical control still prevails in managing this aphid. The study was

conducted at the Entomology Laboratory of the Department of Crop Science at the Center for

Agricultural Sciences - Federal University of Paraíba- CCA/UFPB, Areia- PB, under

temperature conditions of 25 ± 2 ºC, relative humidity of 70 ± 10%, and a 12- h photophase.

Nymphs of H. foeniculi were collected from the greenhouse. Coriander seedlings were

sanitized in a diluted bleach solution at a concentration of 2% and then rinsed in distilled

water. BeauveriaJCO®, Meta-TurboSC®, and the compound BioMatch® isolates were used

at concentrations of 1x 10⁵, 2 x 10⁵, 3 x 10⁵, 4 x 10⁵, 5 x 10⁵ viable conidia per liter of

distilled water. Distilled water was used in the control. The sanitized and dried seedlings were

exposed to fungal suspensions for 1 minute and left to dry for 30 minutes. Subsequently, they

were individually placed in 50 ml plastic containers with Styrofoam discs at the bottom and

an Eppendorf tube with distilled water, sealed with cotton to prevent water escape. In each

treatment, 10 H. foeniculi nymphs were subjected to topical application using a brush. The

mortality of aphids was evaluated at 24, 48, 72, 92, and 120 h after product exposure. The

data were analyzed using the ecotox package, which allows for probit or logit analysis to

calculate the lethal concentration (LC) and the desired appropriate fiducial confidence limits.

It was concluded that low volumes of the evaluated biological products BeauveriaJCO®,

Meta-TurboSC®, and BioMatch® resulted in high levels of mortality in the H. foeniculi

aphids.

Palavras-chave: Hyadaphis foeniculi; Fennel; Biological Control; Entomopathogenic Fungi
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1. INTRODUÇÃO

A erva-doce (Foeniculum vulgare Mill.) é nativa de áreas costeiras da região do
Mediterrâneo e amplamente naturalizada na Europa e América do Norte. No Brasil, ela foi
introduzida pelos primeiros colonos, apresentando uma boa aceitação nos estados da Bahia,
Sergipe, Paraíba e Pernambuco (Kishore; Verma, 2022), pelo fato de apresentar propriedades
terapêuticas (estomática, diurética e antiinflamatória) condimentares (composição de sopas,
pães, bolos e tortas), inseticidas e fungicidas (Noreen et al., 2023).

Foeniculum vulgare Mill tem encontrado mercado garantido na região Nordeste do
Brasil, o que confere a sua importância junto aos agricultores familiares da região (Malaquias
et al., 2010). Todavia, diversos fatores contribuem para diminuir a produtividade e qualidade
dos grãos da erva-doce no Brasil, como por exemplo, o pulgão Hyadaphis foeniculi Passerini
(Hemiptera: Aphididae) de espécie cosmopolita vetor de pelo menos 12 tipos de vírus, por
meio de sucção contínua da seiva, ele causa murcha e secagem das flores e frutos (Fernandes,
2013).

O ataque do pulgão pode reduzir em até 29% do peso das sementes de erva-doce.
Além disso, o rendimento de óleo essencial extraído das sementes atacadas por esse afídeo
pode ser duas vezes menor do que das sementes atacadas, além de produzirem uma
substância açucarada que favorece o desenvolvimento de Capnodium spp., fungo que leva à
formação de fumagina, prejudicando a respiração da planta e diminuindo a taxa
fotossintética, contribuindo para o seu enfraquecimento (Ramalho et al., 2015).

No estado da Paraíba, H. foeniculi geralmente se reproduz em períodos de altas
temperaturas, formando colônias de insetos nas inflorescências (Malaquias et al., 2014). As
injúrias causadas por esse inseto-praga são irreversíveis, pois a partir do momento que a
inflorescência é danificada, a erva-doce perde seu valor comercial. A utilização de inseticidas
químicos é uma prática predominante na cultura da erva-doce em toda região Nordeste.
Atualmente o principal produto utilizado no combate do pulgão da erva-doce é o piretróide
Karate Zeon 50 CS que atua por contato e ingestão em diversas pragas, sendo as principais:
lagartas (Spodoptera frugiperda, Diatraea saccharalis), vaquinhas (Diabrotica speciosa),
brocas (Diaphania nitidalis), percevejos (Dichelops melacanthus) e algumas espécies de
pulgão (Epitrix fasciata, Capitophorus fragaefolli). Na bula do produto não existe indicação
de uso para H. foeniculi. Apesar de ser um produto formulado, não é seletivo aos inimigos
naturais (Zotti et al., 2010).

É comum que agricultores não adotem o período de carência recomendado, devido ao
rápido aumento populacional dessa praga. As aplicações são feitas quinzenalmente e, em
alguns casos, semanalmente. Portanto, estratégias mais ecológicas e sustentáveis de controle
são de capital importância, como por exemplo, a utilização de fungos entomopatogênicos.
Este método consiste na colonização das espécies levando a praga ao que denominamos
epizootias (Benevides, 2020).

O emprego de tecnologias alternativas para o manejo agroecológico de H. foecniculi
tem se tornado cada vez mais importante, principalmente quando se discute a produção
integrada para uma agricultura sustentável (Moreira et al., 2019). No Brasil, esse mercado
vem em ascensão por demonstrar eficiência e aceitabilidade por parte do produtor. O controle
biológico vem ganhando um grande destaque em programas de Manejo Integrado de Pragas
(MIP) principalmente diante da premissa sustentável (Bueno et al., 2023).

Para o manejo de H. foeniculi, a utilização de fungos entomopatogênicos, como
Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae, têm se mostrado promissor (Viagem et al.,
2023), todavia as informações ainda são incipientes. Diante do exposto, o presente estudo
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avaliou o efeito e dose-resposta dos fungos B. bassiana e M. anisopliae, em formato isolado e
combinado, no padrão de sobrevivência do pulgão da erva-doce em condições de laboratório.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Laboratório de Entomologia do Centro de Ciências
Agrárias da Universidade Federal de Paraíba, em condições de temperatura de 25 ± 2ºC,
umidade relativa de 70 ± 10% e fotofase de 12 horas. Para a realização do experimento,
foram coletadas ninfas de H. foeniculi em plantio de erva-doce, e posteriormente transferidos
para plântulas de coentro cultivadas em vaso de 10 litros, e mantidas em casa de vegetação do
CCA. A mistura técnica dos fungos M. anisoplilae e B. bassiana foram obtidos do produto
comercial BioMatch®. Já o isolado de B. bassiana foi obtido do produto comercial
BeauveriaJCO®; e o isolado de M. anisoplilae, do produto comercial Meta-TurboSC®.

Para a determinação da concentração letal, prepararam-se suspensões fúngicas nas
concentrações de 1x 10⁵, 2 x 10⁵, 3 x 10⁵, 4 x 10⁵, 5 x 10⁵ conídios viáveis por litro de água
destilada. Como testemunha, utilizou-se apenas água destilada. Nesse bioensaio, as plântulas
de coentro foram lavadas com água destilada, e a assepsia foi conduzida com a imersão do
material vegetal em água sanitária diluída na concentração de 2% durante um 1 minuto, e
novamente lavadas com água destilada, para eliminar agentes patogênicos externos. Após
este procedimento, as folhas foram imersas nas suspensões fúngicas por 30 segundos, e em
seguida expostas ao ambiente por 30 minutos para secar o excesso da solução.

Após a secagem, as plântulas foram individualmente alocadas em recipientes plásticos
de 50 ml cobertos com voil, e seus pecíolos imersos em água contida no eppendorf e vedado
com chumaço de algodão. O eppendorf estava envolvido sobre o isopor contido no fundo do
recipiente. Em cada recipiente plástico, foram liberadas 10 ninfas da H. foniculi previamente
submetidas à aplicação tópica. As avaliações foram realizadas em 24, 48, 72, 92 e 120 horas.
Considerou-se insetos mortos aqueles que não foram capazes de caminhar sobre as folhas.
Usou-se o delineamento inteiramente casualizado, com 5 tratamentos e a testemunha
contendo 4 repetições por tratamento (1 repetição = 10 ninfas do pulgão).

A análise de dose resposta foi conduzida com um modelo linear generalizado com
distribuição binomial com função logit. A qualidade de ajuste do modelo foi avaliada com
um envelope simulado meio normal (Moral et al., 2017). Os dados foram analisados com o
pacote ecotox que permite usar a análise probit ou logit para calcular a concentração letal
(CL) e os limites de confiança fiduciais desejados e apropriados. A simplicidade do pacote
ecotox (Hlina et al., 2021) do R (R Core Team, 2023) vem da sintaxe que ele implica em suas
funções, que são semelhantes às funções glm() e lm() do R (R Core Team, 2023). Além da
simplicidade da sintaxe, é produzido uma matriz de dados abrangente que fornece ao usuário
um valor de Concentração Letal (CL) prevista para o nível desejado, exemplo CL50 ou
CL90, e um conjunto de parâmetros importantes, valores de erro padrão, qui-quadrado,
inclinação e significância.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 Dose Resposta e Concentrações Letais

A resposta de H. foeniculi mediante às concentrações de suspensões dos produtos
adotados ocorreu de forma assintótica, com maiores velocidades de resposta observadas
quando os fungos B. bassiana e M. anisopliae foram adotados de forma isolada, do que
combinada (Figura 1), revelando, portanto, que a ação de B. bassiana e de M. anisopliae foi
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menos eficaz quando em mistura técnica. Tais evidências foram confirmadas pela estimativa
das CL50 e CL90 para cada produto (Figura 1).

Figura 1 – Dose resposta em Hyadaphis foeniculi com 96 horas após exposição de suspensões fúngicas nas
concentrações de 1, 2, 3, 4 e 5 g dos produtos Metarhizium JCO®, Beauveria JCO® e BIOMatch JCO® por
litro de água destilada.

Fonte: elaborado pelo autor (2023).

A CL50 para a mistura de fungos M. anisopliae e B. bassiana foi estimada em 1,77 g/L
(IC95%: 1,40 – 2,10 g/L), e a CL90 em 5,45 g/L (IC95%: 4,36 – 7,80 g/L), equivalente a 1,77 x
10⁵ conídios (CL50) (IC95%= 1,40 x 10⁵ – 2,10 x 10⁵ conídios/L) do produto por litro de água
destilada; enquanto a CL90 teve o número de conídios estimado em 5,45 x 10⁵conidios (IC
95%= 4,36 x 10⁵ – 7,80 x 10⁵ conídios/L) por litro de água destilada, conforme resultados
apresentados na Tabela 1.

A CL50 para a o fungo B. bassiana foi estimada em 1,50 g/L (IC95%: 0,38 – 2,36
g/L), e a CL90 em 3,00 g/L (IC95%: 1,97 – 23,20 g/L), equivalente a 1,50 x 10⁵ conídios (CL50)
(IC95%= 0,38 x 10⁵ – 2,36 x 10⁵ conídios/L) do produto por litro de água destilada; enquanto a
CL90 teve o número de conídios estimado em 3,00 x 10⁵conidios (IC 95%= 1,97 x 10⁵ – 23,20
x 10⁵ conídios/L) por litro de água destilada, conforme resultados apresentados na Tabela 1.

A CL50 para a o fungo M. anisopliae foi estimada em 1,43 g/L (IC95%: 0,42 – 2,26
g/L), e a CL90 em 2,55 g/L (IC95%: 1,71 – 20,04 g/L), equivalente a 1,43 x 10⁵ conídios (CL50)
(IC95%= 0,42 x 10⁵ – 2,26 x 10⁵ conídios/L) do produto por litro de água destilada; enquanto a
CL90 teve o número de conídios estimado em 2,55 x 10⁵conidios (IC 95%= 1,71 x 10⁵ – 20,04
x 10⁵ conídios/L) por litro de água destilada, conforme resultados apresentados na Tabela 1.
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Tabela 1. Concentrações Letais 50% (CL50) e 90% (CL90) em Hyadaphis foeniculi em exposição aos fungos
Metarhizium anisopliae e Beauveria bassiana aplicados de forma isolada ou em mistura técnica.
CL-concentração letal, Li-limite inferior, Ls- limite superior, EP-valor esperado, x² Qui-quadrado.

Produto/CL N Média LI LS EP χ2

Bb + Ma

50 24 01,77 01,40 02,10 01,10 20,20

90 24 05,45 04,36 07,80 01,15 20,20

Bb

50 24 01,50 00,38 02,36 01,27 03,31

90 24 03,00 01,97 23,20 01,32 03,31

Ma

50 24 01,43 00,42 02,26 01,24 04,77

90 24 02,55 01,71 20,4 01,30 04,77

Fonte: elaborado pelo autor (2023).

3.2 Tempo Letal Mediano

Os resultados revelam que apesar de haver uma tendência de redução do tempo letal
mediano conforme aumento da dose de todos os produtos (Tabelas 2, 3 e 4), não houve
diferença significativa entre eles pela sobreposição dos intervalos de confiança.

Tabela 2. Tempo Letal Mediano (TLM em horas) e respectivos Intervalos de Confiança (IC95%) estimados para
Hyadaphis foeniculi em exposição à mistura técnica dos fungosMetarhizium anisopliae e Beauveria bassiana

Tratamento N Eventos TLM LCL UCL

Controle 40 9 NA NA NA

1 x 10⁵ 40 27 72 48 NA

2 X 10⁵ 40 26 72 48 96

3 x 10⁵ 40 30 48 24 48

4 x 10⁵ 40 37 24 24 48

5 x 10⁵ 40 30 24 24 48

Fonte: elaborado pelo autor (2023)
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Tabela 3. Tempo Letal Mediano (TLM em horas) e respectivos Intervalos de Confiança (IC95%) estimados para
Hyadaphis foeniculi em exposição ao fungo Beauveria bassiana.

Tratamento N Eventos TLM LCL UCL

Controle 40 9 NA NA NA

1 x 10⁵ 47 47 48 48 48

2 X 10⁵ 43 39 48 24 48

3 x 10⁵ 39 35 48 24 48

4 x 10⁵ 41 37 48 24 48

5 x 10⁵ 43 39 24 24 48

Fonte: elaborado pelo autor (2023).

Tabela 4. Tempo Letal Mediano (TLM em horas) e respectivos Intervalos de Confiança (IC95%) estimados para
Hyadaphis foeniculi em exposição ao fungoMetarhizium anisopliae

Tratamento N Eventos TLM LCL UCL

Controle 40 9 NA NA NA

1 x 10⁵ 45 40 48 48 72

2 X 10⁵ 40 40 48 24 72

3 x 10⁵ 38 38 48 24 72

4 x 10⁵ 44 39 48 48 72

5 x 10⁵ 39 39 48 48 72

Fonte: elaborado pelo autor (2023).

3.3 Curvas de sobrevivência

Os resultados da sobrevivência de ninfas H. foeniculi mediante a aplicação de
diferentes concentrações de uma mistura técnica de fungos M. anisopliae e B. bassiana
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revelaram que a testemunha (água destilada) apresentou o maior percentual de
sobrevivência em relação aos demais tratamentos, com valores em torno de 80% durante um
período de tempo de 120 horas (figura 2).

Observou-se uma proporção inversa entre as concentrações da mistura técnica de
fungos M. anisopliae e B. bassiana, e o percentual de sobrevivência do pulgão da erva doce,
isto é, a medida que a dose aumenta o percentual de sobrevivência diminui, assim como
também observou-se uma redução do percentual de sobrevivência ao longo do tempo.

Os resultados apresentados na Figura 2, revelam que a testemunha apresentou uma
sobrevivência superior a 80% das ninfas do pulgão da erva doce durante as 120 horas de
avaliação, ocorrendo diferença significativa entre a testemunha e os demais tratamentos,
sendo que o percentual de sobrevivência observado na testemunha foi o mais alto, tendo os
valores variando de 97,5% a 77,5% num intervalo de tempo compreendido entre 24 a 120
horas.

Os tratamentos 4 e 5, com as concentrações de 4 gr/L e 5 gr/L correspondente a
(4x10⁵) e (5x10⁵) conídios viáveis respectivamente, mostram-se mais eficientes, embora não
tenham diferido entre si, estes diferiram dos demais tratamentos, pois o percentual de
sobrevivência após 24 horas foi abaixo dos 50%, para ambos, e em 72 horas, caiu para
menos de 25%/.A sobrevivência foi reduzindo ao longo do tempo, em 120 horas registou-se
um percentual em torno de 7,5% para o tratamento 4, e 5% para o tratamento 5.

Os tratamentos com concentrações intermediárias, ou seja, 1 gr/L, 2 gr/L, 3 gr/L
correspondente a 1x10⁵, 2 x10⁵ e 3x10⁵ conídios viáveis não diferiram entre si, mas diferiram
do tratamento controle, sendo que o percentual de sobrevivência entre esses tratamentos, em
24 horas foi em torno de 80, 67,5 e 60 % respetivamente, a semelhança dos tratamentos 4 e 5,
o percentual de sobrevivência também reduziu ao longo do tempo, atingindo 50% ao longo
de 72 horas, reduzindo para aproximadamente de 35% em 120 horas.

Figura 2. Curvas de sobrevivência de ninfas de Hyadaphis foeniculi tratadas com diferentes concentrações de
Metarhizium anisopliae e Beauveria bassiana em mistura técnica como função do tempo (h). Tratamentos:
Controle (Água destilada), T1 (Bb_Ma_1): 1 g/L = 1x10⁵ conídios viáveis; T2 (Bb_Ma_2): 2 g/L = 2x10⁵
conídios viáveis; T3 (Bb_Ma_3): 3 g/L = 3x10⁵ conídios viáveis; T4 (Bb_Ma_4): 4 g/L = 4 x10⁵ conídios
viáveis; e T5 (Bb_Ma_5): 5 g/L = 5 x10⁵ conídios viáveis.

Fonte: elaborado pelo autor (2023).
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Os resultados apresentados na figura 3, fazem menção à curva de sobrevivência das
ninfas de H. foeniculi mediante a aplicação de diferentes concentrações do fungos B.
bassiana.

Figura 3. Curvas de sobrevivência de ninfas de Hyadaphis foeniculi tratadas com diferentes concentrações de
Beauveria bassiana como função do tempo (h). Tratamentos: Controle (Água destilada), T1 (Bb_Ma_1): 1 g/L
= 1x10⁵ viáveis; T2 (Bb_Ma_2): 2 g/L = 2x10⁵ conídios viáveis; T3 (Bb_Ma_3): 3 g/L = 3x10⁵ conídios
viáveis; T4 (Bb_Ma_4): 4 g/L = 4 x10⁵ conídios viáveis; e T5 (Bb_Ma_5): 5 g/L = 5 x10⁵ conídios viáveis.

Fonte: elaborado pelo autor (2023).

Figura 4. Curvas de sobrevivência de ninfas de Hyadaphis foeniculi tratadas com diferentes concentrações de
Metarhizium anisopliae como função do tempo (h). Tratamentos: Controle (Água destilada), T1 (Bb_Ma_1): 1
g/L = 1x10⁵ conídios viáveis; T2 (Bb_Ma_2): 2 g/L = 2x10⁵ conídios viáveis; T3 (Bb_Ma_3): 3 g/L = 3x10⁵
conídios viáveis; T4 (Bb_Ma_4): 4 g/L = 4 x10⁵ conídios viáveis; e T5 (Bb_Ma_5): 5 g/L = 5 x10⁵ conídios
viáveis.

Fonte: elaborado pelo autor (2023).

Os resultados obtidos permitem verificar que a concentração 5,44 x 10⁵ conídios/l do
isolado da mistura de M. Anisopliae e B. bassiana apresentaram potencial para controlar
ninfas do pulgão, em condições de laboratório chegando a atingir uma mortalidade na ordem
dos 90%. Na figura 3 é possível observar que o valor da mortalidade aumentou
aproximadamente 1,81 vezes quando a concentração passou de 1,77 x 10⁵ para 5,44 x 10⁵
conídios /l (50 e 90%, respectivamente).

Altos níveis de patogenicidade demonstrados em menores doses do produto testado
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significam uma melhor eficiência do ponto de vista econômico e ambiental. Fator que
contribui para que um número maior de pulverizações possam ser realizadas, uma vez que
fungos entomopatogênicos são, em sua maioria, extremamente suscetíveis a ação dos fatores
ambientais adversos (alta temperatura, baixa umidade relativa e alta incidência de UV) que
podem ocorrer após cada pulverização, comprometendo deste modo sua sobrevivência no
ambiente, e como consequência, a eficiência da pulverização (Almeida et al., 2007).

Em relação ao tempo letal mediano avaliado neste estudo os resultados evidenciam
que não houve diferença significativa entre os tratamentos, embora tenha havido uma redução
do tempo letal mediano por interposição do intervalo de confiança, onde para o tratamento 1
(1x10⁵) e tratamento 2 (2x10⁵) o tempo letal mediano foi de 72 horas, com intervalo de
confiança variando de 48 a 96 horas para o tratamento 2, o que significa que tempo no qual
50% dos pulgões tem a probabilidade de morrer, foi de 72 horas, podendo ocorrer num
intervalo cujo limite inferior é de 48 horas e o limite superior de tempo e de 96 horas, sendo
que para o tratamento 1, segundo os resultados apurados, não existiu o limite superior de
tempo.

Para os tratamentos 4 (4x10⁵) e 5 (5x10⁵) o tempo letal mediano foi inferior
comparado com os demais tratamentos, ambos tiveram um tempo letal mediano de 24 horas,
com intervalo de confiança variando entre 24 a 48 horas, o que demonstra uma maior
eficiência destas doses em relação ao demais, pois em 24 horas foi possível observar uma
mortalidade do pulgão em torno de 50%.

Os resultados da presente pesquisa diferem dos estudos realizados por Loureiro e
Moino Jr (2009), onde avaliaram o tempo letal mediano do fungo B. bassiana com a
concentração de 1x10 sobre o Pulgão Aphis gossypii, e obtiveram um tempo letal mediano de
57 horas. Os resultados da presente pesquisa mostraram-se mais eficientes, com
concentrações mais baixas 5 x 10⁵ tempo letal mediano foi de 24 horas, tempo menor em
relação ao estudo de Cavalcanti et al. (2009).

Levando em consideração os valores de mortalidade e sobrevivência em função do
tempo apresentados neste estudo, os tratamentos 4 e 5 correspondentes aos valores de
concentração 4 x 10 e 5 x10 conídios/L, respectivamente da mistura de M. anisopliae e B.
bassiana mostraram-se mais eficientes atingindo uma sobrevivência abaixo de 10 %, o que
em outras palavras significa uma mortalidade acima de 90%, num intervalo de tempo de 120
horas.

Estudos realizados por Araújo Júnior et al., (2009) onde, avaliando a eficiência de M.
anisopliae e B. bassiana com a concentração de 1x107 para o controle do pulgão Lipaphis
erysimi (Kalt.) em plantas de couve, obteve um resultado de 90% de mortalidade em
aproximadamente 120 horas de sobrevivência, e 64% de mortalidade em aproximadamente
96 horas de sobrevivência, respectivamente. Estes resultados diferem dos resultados obtidos
na presente pesquisa, onde a mistura de M. anisopliae e B. bassiana proporcionaram uma
mortalidade em torno de 90%, em 120 horas, mas usando concentrações em torno de 5,44 x
10, que são menores quando comparadas as concentrações usadas por Araújo Júnior,
Marques e Oliveira (2009).

Resultados da presente pesquisa igualmente diferem dos resultados observados por
Loureiro e Moino Jr. (2006), que constataram a eficiência de B. bassiana na infecção do
pulgão A. gossypii e Myzus persicae (Sulzer) (Hemiptera: Aphididae), atingiu até 100% de
mortalidade confirmada aos 7 dias após a aplicação. Almeida et al. (2007), constataram que o
produto comercial Boveril®, que contém conídios do fungo B. bassiana, apresentou níveis de
mortalidade confirmada superiores a 85% para o pulgão B. brassicae.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados evidenciam que baixos volumes do produto BeauveriaJCO®
promoveram altos níveis de mortalidade no pulgão H. foeniculi sendo a CL50 estimada em
1,50 g/L e a CL90 3,00 g/L. De forma semelhante o Meta-TurboSC®, foi determinada a CL50
1,43 g/L e a CL90 estimada em 2,55 g/L. Já com relação à mistura técnica do produto
BioMatch® foi estimada em 1,77 g/l a CL50 e a CL90 foi estimada em 5,45 g/l.

Os produtos BeauveriaJCO® , Meta-TurboSC® BioMatch® demonstram ser uma
ferramenta promissora para o manejo do pulgão da erva-doce, pois baixos volumes do
produto representam níveis expressivos de mortalidade do afídeo.
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